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1 INTRODUÇÃO 

O crescimento econômico está fortemente associado à expansão e modernização 

da infraestrutura, sobretudo em setores essenciais como o elétrico. No Brasil, o setor 

elétrico apresenta elevada intensidade de capital, dependência tecnológica, necessidade 

de planejamento de longo prazo e forte regulação, fatores que o tornam central para o 

desenvolvimento econômico nacional. 

Durante décadas, a Eletrobras desempenhou papel estratégico na expansão da 

oferta de energia elétrica, contribuindo diretamente para a integração territorial, 

aumento de produtividade, expansão industrial e redução de desigualdades regionais. 

Contudo, a empresa enfrentou desafios e novas mudanças de governança, o que motivou 

debates sobre eficiência e papel do Estado. 

Em 2021, a empresa até então estatal viveu um marco em sua história com a 

publicação da Lei nº 14.182, que trata da privatização da empresa. Inicia-se, através da 

oferta pública de ações, a desestatização da maior geradora e transmissora de energia da 

América Latina, com isso, o Governo Federal deixa de ser o acionista majoritário da 

estatal. Essa mudança altera incentivos, governança e estrutura organizacional, podendo 

influenciar custos de capital, rentabilidade e competitividade — efeitos associados ao 

desenvolvimento econômico do setor e nova forma de catalisar investimentos. 

Conforme Castilho (2022), a privatização da antiga Eletrobras se insere em um 

processo mais amplo de reorganização do setor elétrico sob a lógica financeira, no qual 

“a proeminência financeira sobre ativos e setores estratégicos” passa a orientar as 

decisões corporativas e os mecanismos de retorno ao capital privado (CASTILHO, 

2022, p. 500). 

Em 2025, como parte do processo de reposicionamento estratégico, ocorreu o 

rebranding e a mudança de nome para Axia Energia, juntamente à troca dos códigos das 

ações (tickers). Essa mudança de marca sinaliza uma ruptura com a identidade de estatal 

e reforça a comunicação direcionada à inovação, geração de valor e posicionamento 

competitivo diante do mercado. 

Criada em 1962, a Eletrobras consolidou-se como principal agente estatal na 

expansão da infraestrutura elétrica brasileira durante as décadas seguintes. As reformas 



regulatórias dos anos 1990 e 2000 inseriram a empresa em um ambiente competitivo, 

preparando o terreno para a privatização concretizada em 2022, que redefiniu sua 

governança e o modelo de financiamento de seus investimentos. Em 2025, o reposicionamento 

estratégico sob a marca Axia Energia marca a transição para uma corporation orientada ao 

mercado, cuja performance passa a ser medida por geração de valor econômico, eficiência 

operacional e capacidade de ampliar a infraestrutura elétrica de forma sustentável, preservando 

tarifas compatíveis com o desenvolvimento nacional. Essa transformação torna a companhia 

um caso relevante para analisar os impactos econômicos da migração de uma estatal do setor 

elétrico para uma empresa privada de capital disperso em um segmento estratégico para o país. 

Nesse sentido, seguindo a mesma linha de raciocínio, Biondi aborda que “tarifas 

equilibradas e investimentos sustentáveis em infraestrutura são essenciais para que 

privatizações cumpram seu papel econômico e social.” (BIONDI, 2018, p. 78). 

Embora amplamente discutidos na mídia e na política nacional, ainda são escassas as 

evidências sistematizadas sobre os impactos econômicos da privatização da Eletrobras e do 

rebranding para Axia Energia no curto prazo. No entanto, a empresa já apresenta sinais 

concretos de fortalecimento financeiro. Em 2023, registrou lucro líquido de aproximadamente 

R$ 4,4 bilhões, representando crescimento em torno de 21% em relação ao ano anterior. Já em 

2024, esse resultado evoluiu para cerca de R$ 10,4 bilhões, incremento superior a 136% quando 

comparado a 2023, indicando melhora significativa na capacidade de geração de valor. Além 

disso, os custos operacionais totais apresentaram redução aproximada de 6,7% em 2024, 

contribuindo para a ampliação da margem operacional e para o desempenho econômico da 

companhia no contexto de sua nova governança. Waltenberg aponta que, para que o 

reposicionamento de mercado seja efetivo, é necessário visualizar um novo horizonte para a 

organização, refletindo um novo propósito, um novo mercado e uma nova percepção. Nessa 

direção, enfatiza que “o momento indicado para fazer um rebranding é quando se tem de fato 

uma necessidade de a marca acompanhar uma mudança de estratégia.” (WALTENBERG, 

2025). 

Diante da relevância estratégica dessa empresa, compreender tais efeitos contribui para 

o debate e problematização sobre desenvolvimento econômico e os impactos da reestruturação 

perante a organização da sociedade. 

1.1 Problema de pesquisa 

 



Quais são os efeitos da privatização da Eletrobras e da mudança de marca para 

Axia Energia sobre o desempenho econômico-financeiro e o valor de mercado da 

empresa, e como tais efeitos se relacionam com o desenvolvimento do setor elétrico 

brasileiro? 

 

1.2 Objetivo geral 

 

Avaliar os efeitos econômico-financeiros da privatização da Eletrobras e do 

rebranding para Axia Energia, com foco no desenvolvimento do setor elétrico brasileiro. 

 

1.3 Objetivos específicos 

 

1.3.1 Descrever o processo de privatização da Eletrobras no contexto do setor elétrico brasileiro. 

1.3.2 Caracterizar a estratégia de rebranding que resultou na marca Axia Energia. 

1.3.3 Analisar o desempenho econômico-financeiro antes e após a privatização. 

1.3.4 Mensurar o impacto de eventos-chave sobre o valor de mercado da empresa, por meio de 

Event Study. 

1.3.5 Relacionar os resultados à dinâmica de desenvolvimento econômico do setor. 

 

1.4 Hipóteses 

H1: A privatização resultou em retornos anormais positivos no valor de mercado da empresa. 

H2: O rebranding reforçou a percepção de governança e eficiência, gerando impacto positivo 

adicional no mercado. 

 

1.4 Justificativa 



Este estudo articula duas transformações recentes e interligadas: privatização e 

reposicionamento corporativo. A originalidade do caso — dada a relevância da empresa 

para a economia brasileira — possibilita contribuições empíricas ao debate sobre 

desenvolvimento, regulação e governança em infraestrutura. Há ainda coerência com a 

formação e atuação da pesquisadora como Analista de Controladoria no setor elétrico, 

agregando aplicabilidade prática e solidez acadêmica ao projeto. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

A fundamentação teórica considera três eixos principais: 

2.1 Privatizações e desenvolvimento econômico 

Privatizações podem melhorar eficiência, produtividade e níveis de investimento ao 

reformular incentivos e governança, especialmente em setores estratégicos. 

2.2 Infraestrutura elétrica como motor de crescimento 

Infraestrutura energética adequada estimula expansão industrial, inovação tecnológica 

e geração de empregos. 

2.3 O caso Eletrobras – Axia Energia 

A transição da Eletrobras de estatal para corporação privada altera sua lógica de atuação. 

O rebranding reforça essa nova fase ao buscar melhorar reputação, atrair capital e fortalecer o 

posicionamento competitivo da empresa. 

2.4 Estudos empíricos sobre impacto econômico 

Pesquisas sugerem que privatizações e rebranding podem gerar efeitos positivos de 

mercado quando acompanhados de boa governança e ambiente regulatório estável. 

 

3 METODOLOGIA 

3.1 Tipo e abordagem da pesquisa 

Pesquisa aplicada, quantitativa, descritivo-explicativa. 

Estudo de caso único: Axia Energia. 



Período analisado: 2018–2025. 

3.2 Etapas de análise 

3.2.1 Análise descritiva do desempenho econômico-financeiro. 

3.2.2 Event Study para identificar retornos anormais em eventos de impacto: 

a) aprovação da privatização; 

b) conclusão da capitalização (2022); 

c) anúncio do rebranding (2025). 

3.2.3 Análise documental de relatórios corporativos e comunicações ao mercado. 

 

3.3 Indicadores 

• Análise econômico-financeira (ROE, ROA, EBITDA, Endividamento etc.) 

• Event Study com Ibovespa como índice de mercado. 

 

3.4 Fontes dos dados 

• B3, CVM, demonstrações financeiras, comunicados oficiais, notícias e estudos setoriais. 

 

3.5 Limitações 

• Curto prazo do período pós-rebranding 

• Choques macroeconômicos que podem influenciar os resultados 

 

 

 

 

 

 



4. CRONOGRAMA – 2025 

Etapas / Mês 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Revisão bibliográfica X X X          

Coleta de dados (B3, CVM e relatórios)  X X X         

Organização da base de dados   X X         

Análises estatísticas (Event Study)    X X X       

Análise dos indicadores econômico-financeiros     X X X      

Interpretação dos resultados      X X X     

Redação da proposta de resultados       X X X    

Revisões e adequações finais        X X X X X 
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